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Resumo: O território amazonense foi originalmente povoado por populações indígenas, que 

historicamente são detentores do conhecimento tradicional sobre o uso de plantas medicinais Esse 

conhecimento foi passando entre as gerações, no entanto, atualmente, verifica-se a sua perda nas 

populações atuais, tanto pelo desinteresse sobre este tipo de aprendizado, quanto pelo acesso 

facilitado aos medicamentos alopáticos comprado em farmácias, que apresentam resultados curativos 

mais rápidos, quando comparados como os das plantas medicinais. Este fato não é diferente para a 

população codajaense, descente da tribo Cadaiá. Assim, para evitar que este saber imprescindível se 

perca no tempo e evitar a queima de biblioteca deste conhecimento, realizar um levantamento das 

plantas medicinais usadas por essa população é necessário e urgente. Para isso, um questionário semi-

estruturado contendo questões abertas que versam sobre a identificação da planta, o relacionamento 

do entrevistado com plantas medicinais, a forma de preparo do medicamento e indicações de uso foi 

aplicado em 378 indivíduos de ambos os sexos, maiores de 18 e que cresceram neste município e/ou 

se aculturaram deste conhecimento. Das 26 plantas relatadas, 24 (92,31%) possuem atividade 

biológica correspondente à indicação popular, cientificamente comprovada por estudos fitoquímicos 

e testes pré-clínicos e clínico e as 2 restantes (7,69%) podem ser utilizados como adjuvantes no 

tratamento das doenças para as quais são popularmente indicadas. 100% delas apresentam também 

indicação clínica e formas de uso contendo a dosagem diária a serem prescritas por médicos, 

farmacêuticos ou terapeutas habilitados, encontradas em literatura específica apropriada. Com isso, 

pode-se concluir que as indicações populares realmente apresentam a atividade biológica para as 

quais são utilizadas e encontrou-se aqui duas espécies que devem ser colocadas na lista de prioridade 

para os estudos fitoquímicos e farmacológicos, visando encontrar a biomolécula que induz a atividade 

biológica específica para a qual é indicada.  

 

Palavras-chave: Conhecimento tradicional. Populações amazônicas. Plantas medicinais amazônicas. 

Plantas de interesse econômico. Plantas de Interesse do Sistema Único de Saúde Brasileiro. 
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1. INTRODUÇÃO  

Historicamente, toda o território amazônico brasileiro foi originalmente povoado por populações 

indígenas (Malheiro, Porto-Gonçalves e Michelotto, 2021). Segundo o IBGE (2023), o município de 

Codajás, localizado a uma distância de 240 Km da capital Manaus, é situado à margem esquerda do 

Rio Solimões foi povoado pela tribo dos índios Cadaiá. Embora esta população venha se urbanizando 

há vários séculos, continua ainda sendo uma verdadeira biblioteca viva deste tipo de conhecimento 

tradicional (Munduruku, 2020), que precisa ser registrado antes que se perca com o tempo, tendo em 

vista o gradual desinteresse das novas gerações sobre este tipo de conhecimento (Malosso, 2006), 

uma vez que a mudança de estrutura social induz a um maior uso de medicamentos alopáticos 

vendidos em farmácias, por serem apresentares resultados de cura mais rápidos (Costa et al., 2019).  

Este trabalhos se justifica porque a Floresta Amazônica brasileira é constituída por uma flora 

riquíssima de plantas com propriedade medicinais e abriga populações tradicionais como as indígenas, 

ribeirinhas, quilombolas, seringueiros, entre outros, que são detentores do conhecimento do uso 

tradicional destes vegetais e do ambiente onde estes se situam (Cruz et al., 2022). Este conhecimento 

é passado de geração a geração desde os primórdios da humanidade, uma vez que são utilizados para 

curar as doenças que os acometem (Giotto et al., 2023). A etnobotânica mostra o perfil do uso destas 

plantas por uma comunidade e estre trabalho servirá de base para identificar as espécies prioritários 

para estudos de definição de sistemas de manejo e de produção de biomassa, gerando, portanto, 

conhecimento científico e tecnológico voltado para o uso de recursos naturais (Vásques et al., p. 458, 

2014).  

Os objetivos deste trabalho foram conhecer as planas medicinais utilizadas pelos munícipes do 

Codajás/AM, identificar as espécies vegetais utilizar como recursos medicinais, documentar os 

métodos de preparo e uso, registrar as indicações terapêuticas associadas a cada uma das espécies e, 

quando possível, descrever os conhecimentos relacionados ao cultivo e colheita destas plantas, antes 

que este conhecimento se perca no tempo e no espaço através do processo de queima de biblioteca 

deste tipo de conhecimento tradicional.  

2. METODOLOGIA  

De acordo com os dados do IBGE (2023), Codajás localiza-se na microrregião de Coari que insere-se na 

mesorregião do Centro Amazonense (coordenadas geográficas latitude -3.83053 e longitude – 

62.0658), faz divisa os municípios de Coari, Caapiranga, Marrã, Berurui e Anuri e compreende uma 
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área total de 18.700,713 Km2. No senso e 2022, a população deste município contava com 23.549 

habitantes e densidade demográfica de 1,26 habitantes por Km2.  

Tendo em vista a necessidade de registro do conhecimento tradicional acerca das plantas medicinais 

e seus usos junto a esta população, foi feito um levantamento etnodirigido para salvaguardar este 

conhecimento.  

Para isso, primeiramente, os entrevistados foram convidados a assinar o Termo de consentimento 

livre esclarecido do Quadro 1, que é padrão do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 

do Amazonas:  

Quadro 1: Termo de consentimento livre esclarecido: 

 

Fonte: Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Amazonas, 2024. 

O(A) Sr(a) está sendo convidado a participar do projeto de pesquisa Levantamento 

Etnofarmacobotânico no município de Codajás, cujo pesquisador responsável é a Profa. Dra. Milena 

Gaion Malosso. Os objetivos do projeto são conhecer as plantas medicinais utilizadas popularmente 

pelos munícipes de Codajás para posterior levantamento bibliográfico e possível futura elaboração de 

fitofármacos. O(A) Sr(a) está sendo convidado por que pode conhecer as plantas medicinais.  O(A) 

Sr(a). tem de plena liberdade de recusar-se a participar ou retirar seu consentimento, em qualquer 

fase da pesquisa, sem penalização alguma.  
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Caso aceite participar, sua atuação consiste em responder um questionário sobre plantas medicinais, 

indicar onde as mesmas podem ser encontradas e, se for o caso,  acompanhar o pesquisador até o 

local onde a planta se encontra. Autoriza também o registro de sua imagem ou som de sua voz e saiba 

que será assegurada a confidencialidade e a privacidade, proteção da imagem e a não estigmatização 

dos participantes desta pesquisa, garantindo a não utilização das informações em prejuízo das pessoas 

e/ou das comunidades, inclusive em termos de autoestima, de prestígio e/ou de aspectos econômico-

financeiros.  

Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos aos participantes. Nesta pesquisa o(a) Sr.(a) não 

corre nenhum risco, além do fato poder cansar-se de responder as perguntas. Neste caso o(a) 

senhor(a) pode parar de responde-las a qualquer momento para descansar ou mesmo desistir de 

finalizar a entrevista.  

Também são esperados os seguintes benefícios com esta pesquisa: elencar as plantas medicinais 

utilizadas popularmente pela população de Codajás e realizar um levantamento bibliográfico das 

atividades biológicas e princípios bioativos visando a possível construção de um fitofármaco, além da 

elaboração de um manual didáticos sobre o uso correto destas plantas medicinais, evitando erros de 

“fabricação caseira”, de dosagem, de indicação de uso e até mesmo da utilização da espécie errada, 

uma vez que todas situações podem levar o indivíduo à óbito, tendo em vista a ideia equivocada de 

que pelo fato de a planta ser natural, não faz mal.  

Se julgar necessário, o(a) Sr(a) dispõe de tempo para que possa refletir sobre sua participação, 

consultando, se necessário, seus familiares ou outras pessoas que possam ajudá-los na tomada de 

decisão livre e esclarecida.  

Informamos que não haverá nenhum tipo de ressarcimento financeiro por sua participação nesta 

pesquisa.  

Garantimos ao(à) Sr(a) a manutenção do sigilo e da privacidade de sua participação e de seus dados 

durante todas as fases da pesquisa e posteriormente na divulgação científica.  

O(A) Sr(a). pode entrar com contato com o pesquisador responsável Profa. Dra. Milena Gaion Malosso 

a qualquer tempo para informação adicional no endereço Instituto de Saúde e Biotecnologia de Coari, 

da Universidade Federal do Amazonas, e-mail milena@ufam.edu.br.  

O(A) Sr(a). também pode entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

da Universidade Federal do Amazonas (CEP/UFAM) e com a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
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(CONEP), quando pertinente. O CEP/UFAM fica na Escola de Enfermagem de Manaus (EEM/UFAM) - 

Sala 07, Rua Teresina, 495 – Adrianópolis – Manaus – AM, Fone: (92) 3305-1181 Ramal 2004, E-mail: 

cep@ufam.edu.br. O CEP/UFAM é um colegiado multi e transdisciplinar, independente, criado para 

defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir 

no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos.  

Este documento (TCLE) será elaborado em duas VIAS, que serão rubricadas em todas as suas páginas, 

exceto a com as assinaturas, e assinadas ao seu término pelo(a) Sr(a)., ou por seu representante legal, 

e pelo pesquisador responsável, ficando uma via com cada um. 

Após a assinatura do Termo de consentimento livre-esclarecido, o entrevistado foi convidado a 

responder as perguntas do questionário semi-estruturado do Quadro 2, retirado de Malosso et al. (p. 

25, 2006). 

QUADRO 2: Questionário semi-estruturado. 

PARTE 1. IDENTIFICAÇÃO DO ENTREVISTADO: 
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PARTE 2. RELAÇÃO DO ENTREVISTADO COM AS PLANTAS MEDICINAIS: 

 

PARTE 3. SOBRE AS PLANTAS MEDICINAIS E AS INDICAÇÕES DE PREPARO DE MEDICAMENTOS: 

1. Qual é o nome vulgar da planta? 

2. Para que doença esta planta é utilizada? 

3. Qual parte da planta (raiz, caule, folha, flor furto, etc) é utilizada para fazer o preparo medicinal 
(chás, emplastos, pomadas, etc)? 

4. Também podem ser utilizadas outras partes da planta? 

5. Outras substâncias são misturadas no preparado? 

6. Como o preparado é feito? 

7. Como o preparado é administrado (via oral, nasal, epidérmica, venosa, etc)? 

8. Quais as quantidades de todos os ingredientes usados no preparado? 

9. Qual é a dosagem do preparado para crianças? 

10. Qual é a dosagem do preparado para os adultos? 

11. Existe alguma diferença de dosagem para homens e mulheres? 

12. Quais as condições de saúde para do paciente para se aplicar a dosagem? 

13. Quais os principais curativos presumidos de cada constituinte? 

14. Este preparado tem algum cheiro ou cor? 

15. Aonde o preparado deve ser mantido (geladeira, escuro, etc)? 

16. Quais os efeitos produzidos por cada ingrediente? 

17. Quanto tempo deve durar o tratamento? 

18. Quais os cuidados devem ser tomados durante o uso do preparado (existe algum tipo de 
exigência comportamental especial a ser(em) observado(s) pelo paciente durante o tratamento 
tais como restrições dietéticas, restrições na atividade regular, etc)? 

19. O(a) Sr.(a). sabe ou conhece alguém que saiba aonde encontrar os ingredientes do preparado? 
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A coleta de dados ocorrerá de modo informal, possibilitando uma maior flexibilidade no contato entre 

o entrevistado e o entrevistador, que fará uso de gravador para dar maior celeridade à entrevista 

(Wotrrich e Rosário, 2022).  

Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Amazonas e 

recebeu no Número de CAAE: 866223.5.0000.5020.  

Um levantamento etnobotânico envolve a coleta de dados e de plantas (Souza et al., 2021) e, por isso, 

três amostras de cada espécie indicada pelos entrevistados serão coletadas, herborizada e enviadas 

para o laboratório de botânica do Instituto de Saúde e Biotecnologia da Universidade Federal do 

Amazonas para classificação taxonômica e armazenamento da exsicata.  

Utilizando a fórmula para tamanho amostral para populações finitas (Gomes, 2022): 

 

Onde:  

N = Tamanho da população;  

Z2= Ponto da distribuição normal padrão;  

p = Proporção populacional da característica estudada → q = 1 – p;  

e = erro de estimação. 

Assim, tomando por base a população total de Codajás, foi encontrado que o n deste trabalho é de 

378 entrevistados.  

Serão entrevistados indivíduos que desejarem participar deste projeto, maiores de 18 anos, de ambos 

os sexos, com qualquer grau de escolaridade, que tenham crescido ou residam há tempo suficiente 

em Codajás para aculturar-se sobre as plantas medicinais deste município. Serão excluídos aqueles 

que solicitarem sua saída do projeto, que não falem português e que não conheçam plantas 

medicinais.  

Realizaremos um levantamento de literatura sobre cada uma das espécies vegetais que foram 

indicadas como parte da rotina medicamentosa desta população e então, encontramos 95 textos que 

foram utilizados para elaborar o presente trabalho.  



 

 

Levantamento Etnofarmacobotânico No Município De Codajás/Amazonas, Brasil. 

                                                                                                   14 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

3.1. PERFIL DO ENTREVISTADO E SUA RELAÇÃO COM PLANTAS MEDICINAIS.  

Embora tenham sido abordados 378 indivíduos, apenas 34 realizaram na íntegra todas as etapas 

propostas da entrevista, já que desistiram em alguma das fases da entrevista, conforme informado no 

Termo de Consentimento Livre-Esclarecido e, por isso, este foi considerado o n amostral deste 

trabalho.  

Santos et al. (2023) explicam que: 

“existem vários conceitos no que se refere às plantas medicinais e a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) define como sendo todo e qualquer 
vegetal que possui, em um ou mais órgãos, substâncias que podem ser 
utilizadas com fins terapêuticos ou que sejam precursores de fármacos 
semissintéticos. Esse conceito é semelhante ao definido pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA), que define a planta medicinal como toda 
aquela ou partes dela que contenham as substâncias responsáveis pela ação 
terapêutica”. 

Dos 34 entrevistados, todos afirmaram conhecer alguém que também conhece plantas medicinais, 

100% informaram acreditar no poder curativo de plantas medicinais e 97,05% confirmaram fazer uso 

das mesmas para curar os males que as acometem porque são obtidas facilmente no meio ambiente 

e apresentam custos baixos quando comparados com os medicamentos alopáticos vendidos em 

farmácias (Souza et al., 2021).  

O Gráfico 1 indica o gênero dos entrevistados: 

Gráfico 1: Porcentagem do gênero dos entrevistados. 

 

Fonte: Autores, 2024. 
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Conforme pode ser averiguado no Gráfico 2, 82% dos entrevistados são constituídos por indivíduos do 

sexo feminino e 18% do sexo masculino. Estes dados foram apoiados por Santos et al. (2023) em seus 

estudos que encontraram 60,67% dos entrevistados detentores do etnoconhecimento concernente às 

plantas medicinais amazônicas eram do sexo feminino. Este dado são corroborados pelo Decreto de 

Lei 2.519, de 16 de março de 1998 – Convenção da Diversidade Biológica, que em seu preambulo 

reconhece que a mulher exerce um papel fundamental na conservação e utilização sustentável da 

biodiversidade (Brasil, 1994), sendo estas, em sua grande maioria, as detentoras dos diversos 

conhecimentos tradicionais, inclusive os de plantas medicinais.  

Já o Gráfico 2 indica que 59% dos entrevistados residem na zona urbana e 41% na zona rural. No 

entanto, todos os indivíduos entrevistados possuem alguma forma de horta medicinal em suas 

residências. 

Gráfico 2: Local de residência dos indivíduos entrevistados, 

 

Fonte: Autores, 2024. 

De acordo com Cinorak et al. (2023), tanto os quintais residenciais urbanos como os rurais costumam 

possuir uma imensa diversidade de espécies cultivadas para fins de alimentação, ornamentação, 

medicinal, entre outros e, conforme posto por estes autores, a sua grande maioria é cultivado por 

mulheres, que agricultoras tradicionais e detentoras dos conhecimentos de prática de manejo, 

propagação de espécies, indicação de uso de plantas medicinais, entre outros.  

Para delimitar melhor o perfil dos entrevistados a Tabela 1 foi elaborada. 
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Tabela 1: Perfil profissional dos entrevistados: 

 

Fonte: Autores, 2024. 

Como mostra a Tabela 1, o perfil do entrevistado é constituído por 04 (quatro) agricultores, 01 (uma) 

funcionária pública, 01 (uma) cozinheira, 01 (uma) parteira, 01 (uma) técnica de enfermagem, 01 

(uma) dona de casa, 10 (dez) aposentado, 03 (três) agentes de saúde e 08 (oito) funcionário de serviços 

gerais, o que demonstra a diversidade social, econômica e intelectual dos entrevistados que fazem 

uso de plantas medicinais. Demonstrando que indivíduos de todos os estratos sócio-econômico-

culturais se tratam com plantas (Alvim et al., 2006).  

A Tabela 2 indica que 10 indivíduos residem no município de Codajás/AM há menos de 05 (cinco anos), 

13 vivem aí entre 10 e 20 anos e 14 moram nesta cidade há mais de 35 anos. 

Tabela 2: Tempo de residência dos entrevistados no município de Codajás-AM. 

 

Fonte: Autores, 2024. 
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1.1. SOBRE AS PLANTAS MEDICINAIS E AS INDICAÇÕES DE PREPARO DE MEDICAMENTOS.  

Estes dados mostram que, mesmo habitando por curto período de tempo no município de 

Codajás/AM, os entrevistados demonstraram já ter-se já apropriado do conhecimento tradicional local 

sobre as plantas medicinais, sabendo identificar as espécies, indicar a localização das mesmas, 

recomendar as plantas para doenças as quais tem indicação médica, informar a forma adequada de 

preparo e dosagem, entre outras, fato que era de se esperar, pois embora 85,29% do entrevistados 

residam a menos de vinte anos no munícipio, aprenderam tal utilização com pessoas idosas como seus 

pais (76,47%), avós (8,82%) e vizinhos (11,76%), amigos (8,82%) e sozinha estudando livros da área 

(2,94%) que aí residiram, de modo que pode-se considerar que os entrevistados tenham se apoderado 

do conhecimento tradicional local. Conforme Santos (2000), “pessoas podem se apropriar de tradições 

sociais de locais diferentes daqueles de sua origem, adquirindo e reagindo à dinâmica este conjunto 

de práticas no desenrolar dos processos históricos, buscando sua própria historicidade na relação 

estabelecida com o passado apropriado”.  

Quando questionados quanto ao tempo que fazem uso de plantas medicinais, 5,88% não souberam 

responder, 91,18% disseram que fazem uso há mais de 20 anos e 2,94% há mais de 30 anos. Estes 

indivíduos explicam ainda que costumam fazer tratamentos com plantas medicinais por questões 

financeiras, uma vez que o tratamento com plantas medicinais é menos oneroso e também devido à 

dificuldade de acesso aos setores de tratamento de medicina tradicional. Estas informações também 

foram encontradas por Pesa e Ávila (2010) em seus estudos com populações ribeirinhas de 

Rondonópolis e por Ferreira et al. (2020) em seu trabalho na Comunidade Barrerinho, Santo Antônio 

de Leverger, Mato Grosso, Brasil.  

Baseados nas informações obtidas nos questionários dos entrevistados, elaboramos a Tabela 3, que é 

constituída pelos nomes popular e científico das plantas mencionadas pelos entrevistados, bem como 

informações sobre as diversas tecnologias de preparo de fitomedicamentos caseiros.  
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Tabela 3: Informações sobre as plantas 

Nomes popular e 

científico 

Indicação Parte da planta 

que se utilizada 

no preparo do 

fitomedicamento 

caseiro 

Metodologia de 

preparo de 

fitomedicamento 

caseiro 

Substâncias 

misturadas 

no preparo 

Forma de 

administração 

Dosagem 

pediátrica 

Dosagem 

adulta 

Diferença 

de 

dosagem 

para 

homens e 

mulheres 

Efeitos 

presumidos de 

cada 

constituinte 

Propriedades 

organoléptic 

as 

Onde deve 

ser mantido 

Alfavaca (Ocimum 

gratissimum) 

Inflamação e 

dor 

Folhas Colocar entre 5 e 

10 folhas em 1 L 

de água fervente. 

Não Via oral 1 colher de 

chá por dia 

1 xicara 

de chá ao 

dia 

Não Anti- 

inflamatório e 

analgésico 

Cheiro suave 

cor verde 

Geladeira em 

temperatura 

ambiente em 

um recipiente 
fechado 

Algodão Branco 
(Gossypium 

hirsutum L) 

Inflamação Folhas Colocar de 5 a 10 
em 1 L de água 

fervente e depois 
bater 

liquidificador. 

Pode adicionar 
mel de abelha a 
gosto. 

Mel de abelha Via oral Não usar 
em criança 

1 xícaras 
de café 03 

vezes ao 
dia 

Não Anti- 
inflamatório 

Não possui 
cheiro, cor 

verde 

Na geladeira 
ou em um 

recipiente 
fechado, em 

temperatura 

ambiente 

Amor-crescido 
(Portulaca pilosa L.) 

Feridas, dor, 

infecção e 

para o 
fígado 

Folhas 

Amo 

Colocar cerca de 

100 g em 1 L de 

água fervente. 
Cascas de laranja 

podem ser 

utilizadas à 
vontade para 

saborisar o 
preparo. 

Casca de 

laranja 

Via oral Não usar 

em 

crianças 

1 xícara 
de chá 3 

vezes ao 

dia 

Não Antipirético, 

analgégico 

e anti- 
inflamatório 

Cheiro suave 

cor verde 

Na geladeira 

ou em um 

recipiente 
fechado, em 

temperatura 

ambiente 

Andiroba 
(Carapa guianensis) 

Inflamação Óleo extraído do 
fruto 

Não sabe dizer Não Emplastro Não sabe 
dizer 

Não sabe 
dizer 

Não Antinflamatório Não sabe 
dizer 

Em um 
recipiente 
fechado, em 

temperatura 

ambiente 

Babosa 
(Aloe vera) 

Gastrite e 
hemorroida 

 

 

 

Queda de 
cabelo 

Raiz e folhas Colocar as folhas 
em água fervente, 

bater no 

liquidificador e 
aplicar no local 

 

Bater a polpa da 

folha em um 

liquidificador, 

Não Via oral 

 

 

 

 

 

 
Capilar 

1 xícaras 
de chá em 

jejum, 1 

vez ao dia 

 

 

1 folha de 

babosa 

1 xícaras 
de chá em 

jejum, 1 

vez ao dia 

Não Cicatrizante Não possui 
cheiro 

mas tem cor 

verde 

Geladeira 
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Ferida, 
inflamação, 

inchaço 

 adicionar mel e 
aplicar nos 
cabelos, podendo 

ainda adicionar 

este preparo no 
xampu. 

 
 

Amassar a folha e 
pôr sobre a área 

machucada. 

  

 

 

 

 

 

 
Emplasto 

para meio 
vidro de 
xampu 

 

 

 

Adicionar 

sobre a 
superfície 

lesionada e 

enfaixar 
com pano 

limpo. 

Usado no 
banho 1 
vez ao dia 

   Frasco de 
shampoo 

Berinjela 

(Solanum 

melongena) 

Diabetes Fruto e folhas Colocar 2 ou 3 

folhas ou ¼ do 

fruto em 1 L de 
água fervente. 

Não Via oral Não usar 

em criança 

01 copo 3 

vezes ao 

dia 

Não Hiperglicemia Não possui 

cheiro, cor 

escura 

Na geladeira 

ou em um 

recipiente 
fechado, em 

temperatura 

ambiente 

Boldo 

(Plectranthus 

barbatus) 

Doenças 

hepáticas e 

dor no 
estomago e 

no 

fígado 

Folhas e caule Colocar entre 5 a 

10 folhas em 1 L 

de água fervente 

Jambu Via oral 2 colheres 

ao dia 

1 a 2 

xícaras de 

chá 3 
vezes ao 

dia 

Não Anti- 

inflamatório 

analgésico 

Não possui 

cheiro 

mas tem cor 
verde 

Geladeira 

Cambará 

(Lantana camara) 

Dor no 

estomago e 

inflamação 

Raiz Colocar cerca de 

50 g de raiz bem 

lavada em 1 L de 
água fervente. 

Açúcar Via oral 1 colher de 

chá ao dia 

1 xícara 

de chá ao 

dia 

Não Anti- 

inflamatório, 

antibiótico e 
analgésico 

Cheiro suave 

cor marrom 

claro 

Geladeira 

Capim Santo 
(Cymbopogon 
citratus) 

Calmante, 
pressão 
arterial, 

crescimento 

capilar 

Folhas e raiz Colocar 50 g de 
folhas em água 
fervente 

Não sabe 
dizer 

Via oral Não soube 
informar 

1 copo 1 
vez ao dia 

Não Relaxante Sim possui 
cheiro e cor 
verde 

Consumir 
após preparo 

Casca da castanheira 
(Bertholletia 

excelsa) 

Dor 
abdominal 

Fruto e casca da 
arvore 

Colocar 50 g das 
cascas em 1 L de 

água fervente 

Não Via oral 3 colheres 
de café por 

dia 

Meia 
xicara de 

chá 03 

vezes ao 
dia 

Não Anti- 
inflamatório 

analgésico 

Não, possui 
cheiro e cor 

vinho 

Na geladeira, 
por no 

máximo, 24 

horas 

 

 

 

https://www.jardineiro.net/plantas/cambara-lantana-camara.html
https://www.jardineiro.net/plantas/cambara-lantana-camara.html
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Casca da laranja 
(Citrus sinensis) 

Dor no 
estomago 

Casca do fruto e 
as folhas 

Colocar em 01 L 
de água fervente 
50 g de cascas 

seca de boldo ou 

04 folhas. Em 
seguida, 

acrescentar 10 

folhas hortelã, 
tampar e abafar. 

Boldo, hortelã Via oral Uma 
colher de 
sopa 03 

vezes ao 

dia 

1 xícara 
de chá 3 
vezes ao 

dia 

Não Anti- 
inflamatório, 
antibiótico e 

analgésico 

Sem cheiro, 
cor amarela 

Em um 
recipiente 
fechado, em 

temperatura 

ambiente 

Casca da piranheira 
(Piranhea trifoliata 

Baill) 

Não soube 
responder 

Casca da árvore Colocar cerca de 
50 g das cascas 

em 1 L de água 

fervente 

Não Via oral 3 colheres 
de café por 

dia 

Meia 
xicara de 

chá 03 

vezes ao 

dia 

Não Anti- 
inflamatório 

Antibiótica e 

Antigripal 

Não, possui 
cheiro e cor 

vinho 

Na geladeira, 
por no 

máximo, 24 

horas 

Chá de Alho 
Allium sativum 

Gripe Fruto Colocar em 1 L 
água fervente 01 

dente de alho 01 e 
raspas de limão 

Limão Via oral Meia 
xicara de 

chá por dia 

Meia 
xicara de 

chá 01 ou 
02 vezes 

ao dia 

Não Antialérgico e 
carminativo 

Possui cheiro, 
cor verde 

Em um frasco 
fechado, em 

temperatura 
ambiente 

Chicória 
(Cichorium intybus) 

Gripe Folhas e caule Colocar 02 folhas 

em 250 mL de 

água fervente 

Mel de 

abelha, 

alho, 
malvarisco 

jambu 

Via oral 01 colher 
de chá 3 

vezes ao 

dia 

02 
colheres 

de sopa 

ao dia 

Não Anti- 

inflamatório e 

antigripal 

Possui cheiro 

e cor escura 

viscoso 

Na geladeira, 

por no 

máximo, 24 
horas 

Erva cidreira 
(Melissa officinalis) 

Dormir e 
relaxar 

Folha Colocar entre 5 a 
10 folhas em 1 L 

de água fervente 

Não Via oral 2 colheres 
de chá de 2 

a 3 vezes 
ao dia 

Um copo 
1 vez ao 

dia 

Não Antiansiolítico Não possui 
cheiro 

mas tem cor 
verde 

Geladeira 

Hortelã 
(Mentha vilosa) 

Ameba, 
giárdia, 

cólica 

intestinal 

Folhas Colocar entre 5 a 
10 folhas em 1 L 

de água fervente 

Não Via oral 2 colheres 
de chá de 2 

a 3 vezes 

ao dia 

Um copo 
1 vez ao 

dia 

Não Antidiarreico Não possui 
cheiro 

mas tem cor 

amarelo claro 

Geladeira 

Insulina natural 

(Cissus sicyoides) 

Diabetes Folhas Colocar 06 folhas 

em 1 litro de água 
fervente 

Não Via oral Meia 

xicara de 
chá ao dia 

1 xícara 

de chá 03 
vezes ao 

dia 

Não Hiperglicemian- 

te 

Não, possui 

cheiro e cor 
amarela 

Na geladeira, 

por no 
máximo, 24 

horas 

Jambu 
(Acmella oleracea) 

Gripe Folhas e flores Colocar cerca de 

100 g de folhas e 
flores em 01 L 

água fervente 

Malvarisco 

alho 
limão 

jucá 

Via oral Uma 

colher de 
sopa 03 

vezes ao 

dia 

02 
colheres 

de sopa 
03 vezes 

ao dia 

Não Antigripal Sem cheiro, 

apenas cor 
verde, porém 

pode 

apresentar 

Em geladeira 
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          cheiro e 
coloração 
avermelhada 

caso seja 

misturado 
com jucá. 

 

Jucá 
(Caesalpinia ferrea) 

Inflamação, 
gripe e tosse 

Casca do fruto Colocar cerca de 
50 g de pedaços 

do fruto seco de 

jucá em 1 L de 
água fervente e 

depois misturar 

com 2 dentes de 

alho amassados, 2 

mL de óleo de 

andiroba e mel de 
abelha a gosto 

Andiroba, 
Mel de abelha 

e alho 

Via oral 1 colher de 
chá por dia 

1 colher 
de chá 3 

vezes ao 

dia 

Não Anti- 
inflamatório, 

antigripal, 

antitussígeno e 
analgésico 

Cheiro suave 
sem cor 

Geladeira ou 
em um 

recipiente 

fechado em 
temperatura 

ambiente 

Mangarataia 

(Zingiber officinale 
Roscoe) 

Gripe Raiz Não sabe dize Não Via oral Não sabe 

dizer 

Não sabe 

dizer 

Não Antigripal Não sabe 

dizer 

Em geladeira 

Manjericão-de- 
folha-larga 

(Ocimum 

basilicum) 

Dor de 
cabeça, 

coceiras 

feridas 
hipertensão 

Folhas Amassas 30 em 1 
L de água 

fervente, deixar de 

molho até esfriar 

Não Banhos Lavar a 
cabeça 

uma vez ao 

dia 

Lavar a 
cabeça 

uma vez 

ao dia 

Não Analgésica e 
cicatrizante 

Possui cheiro, 
cor verde 

Na geladeira 

ou em um 

recipiente 
fechado, em 

temperatura 

ambiente 

Noni 
(Morinda citrifolia) 

Inflamação, 

câncer e 

diabetes 
 

Pressão alta 

Fruto e folhas Colocar 03 folhas 

em 1 L de água 

fervente. 
 

Bater 1 fruta 
inteira no 

liquidificador com 

500 ml de água 

Não Via oral 1 colher de 

chá por 

dia. 
 

*Não usar 

em criança 

1 xícara 

de chá ao 

dia. 

Não Anti- 

inflamatório 

Hipotensora 

Possui odor 

forte, a folha 

cor verde para 
folhas e fruto 

é branco. 

Geladeira ou 

em um 

recipiente 
fechado em 

temperatura 

ambiente 

Panquiléa 

(Ipomoea purpurea) 

Reumatismo 
e 

dor no 
estomago 

Folhas Colocar em água 
fervente 30 g das 

folhas 

Não Via oral Não sabe 
dizer 

1 xícara 
de chá 03 

vezes ao 
dia 

Não Analgésico Possui cheiro, 
cor verde 

Geladeira 

Quebra-pedra 
(Phyllanthus niruri) 

Doenças 
renais e do 

fígado 

Raiz e folhas Colocar 03 raízes 
em 1 litro de água 

fervente 

Não Via oral Meia 
xicara de 

chá ao dia 

Meia 
xicara de 

chá 03 

Não Antibiótico Não, possui 
cheiro e cor 

amarela 

Na geladeira, 
por no 

máximo, 24 

horas 
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       vezes ao 
dia 

    

Tamarindo 
(Tamarindus indica 

L.) 

Colesterol Folhas e polpa dos 
frutos 

Colocar 10 a 15 
folhas tamarindo 

em 1 L de água 

fervente e 
adicionar 1 folha 

de noni 

fruta de noni Via oral 1 xícara de 
café por 

dia 

1 colher 
de sopa 3 

vezes ao 

dia 

Não Anticolesterêmi 
ca 

Não possui 
cheiro 

Nem cor 

Deve ser 
ingerido 

imediatament 

e, não 
podendo ser 

armazenado 

Unha-de-gato 
(Uncaria tomentosa) 

Tratamento 
de fertilidade 

feminina 

Folhas Colocar 10 folhas 
em 500 mL de 

água fervente as 

folhas 

Não Via oral 3 colheres 
de café por 

dia 

Meia 
xicara de 

chá 03 

vezes ao 
dia 

Não Anti- 
inflamatório 

analgésico 

Não, possui 
cheiro e cor 

vinho 

Na geladeira, 
por no 

máximo, 24 

horas 

Fonte: Autores, 2024. 
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Conforme pode ser observado na Tabela 3, das 26 (vinte e seis) plantas citadas como medicinais pela 

população codajaense, a alfavaca (Ocimum gratissimum), o algodão branco (Gossypium hirsutum L.), 

a andiroba (Carapa guianensins), o jucá (Caesalpinia ferrea), o noni (Morinda citrifolia), o cambará 

(Lantana camara) são popularmente indicadas para inflamação, sendo este último também 

popularmente utilizado coo antibiótico. O amor crescido (Portulaca pilosa) é indicado para feridas, dor 

infecção e para males do fígado, tal como a babosa (Aloe vera) também tem indicação para utópica 

em feridas, locais inflamados e com inchaço, bem como o manjericão de folhas largas, utilizados para 

o tratamento de dorde cabeça, coceiras, feridas e hipertensão. O boldo (Plectranthus barbatus) e o 

quebra-pedra (Phyllanthus nirurui) são bastante utilizados para tratar doenças hepáticas, do fígado, 

renais e dor de estômago, para a casca de laranja (Citrus sinensis) e para a panquiléia (Ipomoea 

purpúrea), que também tem uso em tratamentos para reumatismo.  

A babosa (Aloe vera) é bastante conhecida por ser utilizada em tratamentos de queda cabelo, para 

gastrite e hemorróidas.  

A beringela (Solanum malongena) é popularmente utilizada no tratamento de diabetes, tal como a 

insulina natural (Cissus sicoyides) e o Noni (Morinda citrifolia), que também é utilizado no controle da 

pressão arterial. Já a unha de gato (Uncaria tomentosa) é utilizada para tratamento de fertilidade 

feminina.  

O Tamarindo (Tamarindus indica) é usado para tratar hipercolesteromia, a casca de castanheira 

(Bertholletia excelsa) para dor abdominal, a hortelã (Mentha spicata) para ameba, giárdia e cólica 

intestinal.  

A erva-cidreira (Melissa officinalis) é utilizada para como antiansiolítico e relaxante, tal como o capim-

santo (Cymbopogon citratus), além destes, também é utilizado como auxiliar no tratamento de 

hipertensão arterial e crescimento capilar.  

Já o jambu (Acmella oleracea), chicória (Cichorium intubus), o chá de alho (Allium sativum) e o jucá 

(Caessalpinia ferrea) são utilizados para gripe e esta última espécie, também como antitussígeno.  

As partes da planta utilizadas no preparo do fitomedicamento caseiro são as folhas para a alfavaca, 

algodão branco, amor-crescido, erva-cidreira, hortelã, insulina natural, manjericão, panquiléia e unha 

de gato. Já outras para outras espécies, tais como a babosa, às folhas é associado o uso de raízes, da 

berinjela, do boldo o de caule, do capim-santo as raízes, da casca de laranja as cascas do fruto, à 
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chicória do caule, ao jambu as flores, ao noni as folhas, a quebra-pedra as raízes e ao tamarindo a 

polpa dos frutos.  

Já da andiroba é utilizado o óleo extraído do fruto, do camborá as raízes, da casaca da piranheira a 

casca da árvore, do chá de alho o fruto, do jucá a casca do fruto, da Mangarataia e da raíz.  

Há indicação de mistura de outras plantas apenas no preparo do algodão branco, que deve ter 

adicionado mel de abelha, do amor crescido em que é acrescido casca de laranja, na babosa, que 

adiciona mel de abelha para tratamento capilar, do boldo em que podem ser adicionadas folhas e 

flores de jambu, no cambará que é adicionado açúcar, no de casca de laranja em que é adicionado 

boldo e hortelã, na chicória em que é posto mel de abelho, alho, malvarisco e/ou jambu, no jambu em 

que pode ser adicionado malvarisco, alho, limão e jucá, no jucá, em que é adicionado mel de abelha, 

alho e gotas de óleo de andiroba e no tamarindo, em que é adicionada a fruta do noni.  

Todos estes preparados são administrados por via oral, com exceção da andiroba que é utilizada na 

forma de emplastro, do manjericão de folha larga na forma de banho de assento e da babosa, cujo 

uso para inchaço é feito através de emplastros e para crescimento capilar através de banhos diluídos 

em xampus.  

Para todas as espécies, foi popularmente informado que não há diferenças de dosagens para homens 

e mulheres e as indicações de metodologia de preparo de cada fitomedicamento caseiro, bem como 

as dosagens pediátricas e adultas, suas diferenças e suas propriedades organolépticas estão descritas 

na Tabela 2, nas colunas 4, 7, 8, 9 e 10 respectivamente.  

Com relação às formas de armazenamento, devem ser mantidos somente em geladeira por até 7 dias 

os preparados de babosa, boldo, cambará, erva-cidreira, hortelã, jambu, mangarataia, panquiléia. Os 

preparados de casca de castanheira, casca de piranheira, chicória, insulina natural, quebra pedra e 

unha de gato só podem ser mantidos em geladeira por apenas 24 horas. Já os preparados de alfavaca, 

algodão branco, amor crescido, andiroba, berinjela, casca de laranja, chá de alho, jucá, manjericão-de-

folha-larga, noni e unha de gato podem ser mantidos por 7 dias em geladeira ou em um frasco 

tampado em temperatura ambiente. O preparo de babosa para crescimento capilar deve ser 

conservado no frasco próprio do xampu. Já os preparos de capim santo e de tamarindo  devem ser 

ingeridos logo após o preparo e breve resfriamento. Manter os preparados em locais de 

armazenamento correto é uma atitude importante, pois conforme posto por Schenkel, Fernándes e 

Mengue (2005),o calor pode alterar a estrutura do princípio ativo medicinal do medicamento e este 
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ainda pode não ser susceptíveis a agentes microbianos, que não se multiplicam-se ou o fazem mais 

lentamente em baixas temperaturas.  

Assim, encontramos juntos aos entrevistados codajaenses a indicação de 14 espécies com potencial 

atividade anti-inflamatória, 10 analgésicas, 5 antigripal, 3 antibióticas 1 hiperglicemiante, 1 

hipoglicemiante, 1 anticolesterêmica, 1 antiansiolítico, 1 calmante, 1 antidiarreica, 1 cicatrizante, 1 

antitussígena e 1 hipotensiva.  

A Política e o Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) propôs a ampliação 

das opções terapêuticas e melhoria da atenção à saúde aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS), 

visando garantir o acesso seguro e o uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos à população 

brasileira, promovendo também, desta forma o uso sustentável da biodiversidade e o 

desenvolvimento da cadeia produtiva, bem como da indústria Nacional (Brasil, 2016). De acordo com 

o mesmo autor, neste sentido, foi elaborada a Relação de Plantas Medicinais de Interesse do SUS 

(ReniSUS), que contem 71 espécies com potencial farmacêutico, visando orientar a cadeia produtiva 

e o desenvolvimento de pesquisas.  

Entre as espécies indicadas pelo Ministério da Saúde, encontram-se 10 espécies que também foram 

indicadas pela população codajaense: Alfavaca (Ocimum gratissimum) Amor-crescido (Portulaca 

pilosa L.), Andiroba (Carapa guianensis), Babosa (Aloe vera), Boldo (Plectranthus barbatus), Alho, 

(Allium sativum), Hortelã (Mentha vilosa), Mangarataia (Zingiber officinale), quebra-pedra (Phyllantus 

niruri) e unha de gato (Uncaria tomentosa). Este resultado equivale a 38, 46% de correspondência de 

indicação entre os usos popular e científico de plantas medicinais.  

Lenvando-se ainda em consideração que plantas de mesma família costumam apresentar os mesmos 

metabólitos secundários e, portanto, as mesmas moléculas de princípio ativo que desempenham a 

mesma atividade biológica (Simões et al., 2017), poderia-se acrescentar a esta lista o Manjericão de 

folha larga (Oncimun bazilicum), o que aumentaria o índice de correspondência para 42,31%. Esta 

última espécie apresenta, portanto, prioridade para estudos científicos biológicos, farmacológicos e 

biotecnológicos para produção de biomassa. Estas espécies apresentam as biomoléculas, princípios 

ativos, indicações de uso e de prescrição em 21 monografias encontradas no seguinte site do 

Ministério da Saúde: Monografias de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS — Ministério da Saúde 

(www.gov.br).  
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3.2. PRINCÍPIOS ATIVOS E ATIVIDADES BIOLÓGICAS DAS PLANAS MEDICINAIS:  

Atualmente, com verba da União, o SUS oferece à população dos Estados e Municípios vários 

medicamentos fitoterápicos que constam na Relação Nacional de Medicamentos Essenciais 

(RENAME), que norteia os profissionais da saúde para prescrição, dispensação e promoção do uso 

racional dos medicamentos (BRASIL, 2022).  

Embora não façam parte RENAME, outras espécies encontradas neste trabalho já possuem estudos 

científicos e /ou estão inseridas em formulações fitoterápicas aprovadas pela ANVISA, tais como a 

berinjela que apresenta atividade dislipidêmica e hipercolesterolêmica (Gonçalves et al, 2006), o 

camborá com atividade antibacteriana, (Costa et al., 2008), o capim-santo com atividade relaxante 

(Vendruscolo, Rates e Mentz, 2005), a casca de castanheira com atividade anti-inflamatória (Pedreiro, 

2018) e antibiótica (Verdusculo, Rates e Mentz, 2005), a laranja tem atividade anti-inflamatória 

(Bógea, 2021), antibiótica (Silva et al., 2024) e analgésica (Rozwalka, 2008), a piranheira com atividade 

anti-inflamatória e antibiótica (Barros et al., 2023), a chicória com atividade anti-inflamatória (Romoff 

et al., 2017), a erva-cidreira com efeito calmante (Silva, Gomes e Siqueira et al., 2024), a insulina 

vegetal com efeito hiperglicemiante (Barbosa et al., 2002), jambu com atividade diurétioco, 

antioxidante, anti-inflamatório, analgésica e afrodisíaca (Castro, 2022), o Jucá com atividade anti-

inflamatória, anti-gripal (Holanda et al., 2024), antitussígena, antiglicemiante (Alves e Santos, 2024) e 

antiedematogênica e analgésica (Carvalho, 1998), o Noni com atividade anti-inflamatória (Mororó et 

al., 2017) e hipotensora (Leme, Amais e Moura, 2020), e, por fim, o tamarindo, com atividade 

anticolesterêmica. Desta forma, verificou-se que 92,31% de todas as indicações populares feitas neste 

trabalho correspondem com as sus atividades biológicas descritas na literatura através de testes 

fitoquímicos.  

Embora encontre-se várias atividades biológicas para outras espécies do gênero Ipomoema, não 

encontramos nenhum registro de atividade biológica para a espécie purpúrea. Isto indica que esta 

espécie também é prioritária para estudo biológico, químicos e fitoquímicos. Contudo, não foi 

encontrada atividade antigripal para a piranheira, para a chicória, para o jambu, mas como todas estas 

plantas apresentam alguma atividade que podem auxiliar na diminuição dos sintomas gripais como 

analgésico, anti-inflamatório ou antibiótico, este fato pode ter levado os entrevistados a classificá-las 

como antigripais. Também foi encontrado nenhuma atividade biológica para a espécie de algodão 

branco e gênero correlato, o que indica que esta espécie não apresenta as propriedades medicinais 

relatadas pelo entrevistado que a indicou.  
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3.3. INDICAÇÃO E ATIVIDADES BIOLÓGICAS DAS PLANTAS MEDICINAIS:  

Neste trabalho, também foi realizada uma revisão de literatura com objetivo de averiguar as 

prescrições médicas e farmacológicas existentes para cada uma das espécies aqui informadas e os 

seguintes resultados foram encontrados:  

De acordo com Diniz et al. (2005), a alfava (O. gratissimum) apresenta: 

“atividade anti-inflamatória e de combate ao estresse oxidativo e verificou-se 
que o seu extrato, que é rico em polifenóis, foi capaz de atenuar o estresse 
oxidativo e a injúria da mucosa colônica pela regulação da produção de 
citocinas pró-inflamatórias, ao diminuir as concentrações de interleucina-6, 
fator de necrose tumoral alfa, dentre outros. O seu extrato demonstrou essa 
atividade também no contexto de inflamações do sistema nervoso central e 
hepáticas, sobretudo pela ação da fração composta por flavanoides.”. 

Oliveira-Filho (2018), informam em seus estudos que a Gossypium hirsutum L. apresenta atividades 

anticancerígena, antiparasitária, antimicrobiana e anti-inflamatória e sugerem que esta espécie atua 

como anti-inflamatório. Em doenças causadas por Klebsilla pneumoniaea, que causa a doença 

periodontal, uma vez que esta infecção bactéria, geralmente, coloniza a orofaringe, e perpetua a 

inflamação de mediadores inflamatórios e imunológicos, facilitando assim a colonização por 

patógenos bucais e respiratórios do tecido pulmonar. Estes autores também explicam que a Eschericia 

coli é um bacilo gram-negativo, muito patogênico ao homem por causar doenças no trato intestinal, 

que podem leva-lo à morte. Nos por eles realizados, foi mostrada a atividade antibiótica moderado de 

G. hirsutum L. contra E. coli. 

Brasil (2006), em seu Parecer Técnico 007/91, informa que a pesquisa pré-clínica realizada com o 

objetivo de avaliar farmacologicamente o extrato de Portulaca pilosa obteve os seguintes resultados: 

“a. O extrato aquoso e hidroalcóolico da planta, quando administrados por via 
oral, não apresentaram qualquer toxicidade, ao passo que na administração 
intravenosa foi evidenciado efeito tóxico. b. A preconizada atividade 
antipirética foi observada nos animais que receberam a planta 
intraperitonealmente, ao passo que nos tratados por via oral o extrato não foi 
capaz de reduzir a hipertermia. c. Foi confirmada a atividade antiinflamatória, 
mediante verificação da atividade antiedematogênica e da inibição do aumento 
da permeabilidade vascular. d. Foi evidenciada, após realização de testes 
específicos, a atividade antiespasmódica desta planta”. 

Brandão et al. (2020), ao realizar estudos pré-clínicos com Portulaca pilosa, descreveram que: 

“A atividade anti-inflamatória em modelos de carragenina e o extrato 
hidroetanólico de partes aéreas de P. pilosa nas concentrações de 400 e 600 
mg/kg via oral induziu a redução do processo inflamatório, bem como foi 
observada atividade antinociceptiva significativa. No teste da formalina, o 
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tratamento com extrato hidroetanólico nas concentrações 200, 400 e 
600mg/kg (via oral) reduziu de modo significativo o tempo de lambida nas fases 
neurogênica (1ª fase) e inflamatória (2ª fase). A administração prévia de 
naloxona, L-NAME, azul de metileno ou glibenclamida reverteu, 
significativamente, o efeito do extrato (600 mg/kg, via oral.) nas duas fases do 
teste da formalina. O pré-tratamento com o L-NAME e com azul de metileno 
reverteu o efeito do extrato hidroetanólico duas fases do teste da formalina de 
maneira significativa. Os resultados estudo demostraram que o extrato quando 
administrado por via oral apresentou baixa toxicidade e sua atividade 
antinociceptiva observada na fase neurogênica pode estar relacionada as 
interações com receptores opióides e ativação da via NO/GCs/GMPc/ KATP. Já 
a atividade antinociceptiva observada na fase inflamatória parece não 
depender de inibição da via bioquímica fosfolipase A2/ciclo oxigenases, mas de 
interações perifééricas com receptores opióides e com a via 
NO/GCs/GMPc/KATP”. 

O que comprova a atividade analgésica desta espécie. 

De acordo com Ribeiro (2021) a Carapa guianensis tem efeitos científicos comprovados para forte 

atividade anti-inflamatória, conforme posto na farmacopeia brasileira, atuando inclusive, na redução 

da dor. O óleo da Andiroba é rico em ácidos graxos, especialmente o ácido mirístico (ou ácido 

tetradecanóico), palmítico (ou ácido hexadecanóico), ômega 6 e o ômega 9, que pode ser utilizado 

tanto na via oral misturando-o ao mel ou de forma tópica. Ferreira (2023) relatou que: 

“o óleo da semente de Carapa guianensis Aublet possui amplas atividades 
biológicas e etnofarmacológicas, entre elas a anti-inflamatória e efeitos 
antioxidantes. Por meio de estudo de caracterização dos constituintes químicos 
do óleo, foram isolados 10 principais limonoides, para caracterizar os princípios 
ativos responsáveis por alguns de seus efeitos. O trabalho revelou que, 
principalmente, os constituintes limonoides gedunina e 7-deacetoxy-7α-
hydroxygedunina apresentaram grande atividade de promoção da síntese do 
colágeno I em fibroblastos dérmicos humanos normais, sem efeitos citotóxicos 
significativos, uma vez que o colágeno tipo I está diretamente relacionado ao 
envelhecimento cutâneo, onde as propriedades funcionais da pele dependem 
da integridade dessa proteína na derme, e alterações na taxa de deposição de 
colágeno ocorrem também nos processos de cicatrização de feridas”. 

Já Machado e Mendes (2020) relataram que o óleo de Andiroba apresento efeito potente efeito anti-

inflamatório durante o teste de artrite induzida por Zimosan, uma vez que diminuiu em 6x a formação 

do edema.  

Para Sitiniki (2020), a Aloe vera é indicada para tratamento de queimaduras de 1º e 2º graus, 

queimadura de sol, ulcerações causadas pelo frio, pequenas irritações e escoriações na pele. Para esta 

autora, 
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“Estudos sugerem que a manose-6-fosfato, o principal polissacarídeo presente 
no gel feito com esta planta seja o responsável pela ação cicatrizante, que 
ocorre pela estimulação direta da atividade dos macrófagos e fibroblastos. A 
ativação dos fibroblastos aumenta tanto a síntese de colágeno como de 
proteoglicanas, promovendo a reparação dos tecidos. O mecanismo de ação 
baseia-se na inibição dos produtos derivados do metabolismo do ácido 
araquidônico, tais como tromboxano B, limitando por sua vez a produção de 
prostaglandina F2α, prevenindo assim a esquemia dérmica progressiva, 
especialmente em casos de queimadoras, ulcerações, causadas pelo frio, 
machucados por acidentes elétricos e uso intra-arterial abusivo de drogas”. 

Conforme a Purifarma (2006), em sua bula de extrato seco de beringela, a Solanun melongena é 

indicada para o controle da dislipidemia, uma vez que diminui e regula o colesterol; hepatoprotetor 

pois aumenta a produção de bílis e sais biliares além de facilitar a concentração da vesícula biliar. Tem 

também ação laxante, digestiva e, por isso, auxilia nas dietas de emagrecimento. Atua como 

antioxidante na ação contra radicais livres. É usado via oral e a dosagem geralmente indicada ocorre 

na faixa de 500 a 1000 g por dia. Não são descritas na literatura nenhuma reação diversão, precaução 

ou contra indicação.  

De acordo com Maia (2024), o Plectranthus barbatus é utilizado no tratamento de distúrbios leves, 

atuando na redução de espasmos intestinais e tratamento de distúrbios hepatobiliares, uma vez que 

atua como estimulante do sistema digestivo, apresentando efeito colagogo no estímulo à secreção da 

bile pela vesícula biliar para o duodeno e colerético, no estímulo à produção de bile pelo fígado, 

auxiliando a digerir os alimentos gordurosos, de modo a produzir a diminuição das contrações leves 

da musculatura intestinal, apresentando atividade antiespasmótica.  

Ainda segundo o mesmo autor (2024), esta planta é contra-indicada para crianças menores de 6 anos, 

para mulheres grávidas porque pode causar contrações uterinas e acelerar o parto, bem como para 

lactantes. Também não pode ser utilizada por pacientes com obstrução nas vias biliares, com cálculos 

biliares, em quadros de inflamação ou câncer no ducto biliar ou no pâncreas. Também não deve se 

tratar com esta espécie os indivíduos que com doenças severas no fígado, como hepatite viral, cirrose 

ou hepatite tóxica.  

Maia (2024) indica ainda que o tratamento deve ser feito através da ingestão de 10 mL de solução 2 a 

4 vezes ao dia do extrato fluído a 0,1% de boldo, onde é padronizado 0,1 mg de boldina em 1,0 mL da 

solução. Informa que não há reações adversas e nem interações medicamentosas e que a ingestão de 

superdosagens pode causar transtornos renais, vômito e diarréia. O armazenamento deve ser feito de 

modo a proteger a solução da luz.  
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As seguintes informações estão descritas na bula da Lantana camara, vendida pela DV Digitalis: planta 

cujo nome popular é Cambará possui propriedades medicinais amplamente usadas para tratamento 

de problemas de saúde, apresentendo ação antimicrobiana, fungicida inseticida, nematocidas, 

antiespasmódico, anti-inflamtório, antipirético, balsâmicos, diuréticos, estimulante, expectorante, 

sudorífero, além de ser utilizado no tratamento de gripe, tosse, caxumba, febre, malária, dores de 

ente e ouvido e dor de cabeça, aliviando múltiplos distúrbios de pele, tosse, coceira e dor causada por 

picada de insetos, além de combater radicais livres, melhorar a digestão, tratar problemas 

respiratórios e fortalecer ossos e articulações.  

Análises fitoquímicas realizadas por Goes et al. (2016) indicaram a presença de alcalóides, glicosídeos 

cardiotônicos, tatninos, triterpenos e/ou esteróides em extratos de folhas de Lantana camara, o que 

comprova que há ação bactericida do conjunto de metabólitos ou ação isolada de algum deles em 

bactérias em Gran negativas.  

A ANVISA (2021) explica que o Cymbopogum citrato é popularmente conhecido como capim-santo, 

capim-limão, capim-cidró e capim-cidreira e é indicado como antiespasmódico, auxiliar no alívio de 

sintomas decorrentes da dismenorreia leve (cólica menstrual leve) e cólicas intestinais leves e também 

como auxiliar no alívio da ansiedade e insônia leves. Sua formulação é dada por 1 a 3 g da folha em 

150 mL de água e a infusão deve ser preparada durante 5 a 10 minutos. Este preparo deve ser ingerido 

5 minutos após o prepara, três a quatro vezes ao dia. O uso é contraindicado durante a gestação, 

lactação e para menores de 18 anos, devido à falta de dados adequados que comprovem a segurança 

nessas situações. Não deve ser utilizado por pessoas como afecções cardíacas, renais, hepáticas, ou 

portadores de doenças crônicas. Não se deve associar a depressores do sistema nervoso central. Em 

doses elevadas pode causar síncope e sedação. O uso habitual pode estar relacionado a hiperplasia 

prostática benigna. Não utilizar em doses acima das recomendadas. Em caso de aparecimento de 

eventos adversos, suspender o uso do produto e consultar um médico.  

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente (2018), a Bertholletia excelsa, popularmente conhecida 

como Castanha-do-Pará, é composta por alto teor de óleo, com até 72% de ácidos do tipo ômega 3, 

que segundo Mesquita et al. (2011) possuem forte atividade anti-inflamatória comparada ao 

medicamento Tenoxican, diminuindo a dor e, por consequencia, exerce atividade analgésica, pois 

reduz a síntese de derivados do ácido  aracdônico. Sleiman1 (2024), podem ser tomadas 3 cápsulas de 

400 mg por dia, não devendo a dose ultrapassar a 1,5 g diárias.  
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Silva (2021) afirma que o óleo essencial da casca da laranjeira (Citrus sinensis) apresenta atividades 

biológicas antimicrobianas, antioxidantes e é amplamente utilizado por apresentar atividade 

ansiolítica. Os resultados obtidos por essa autora mostram que: 

“No teste de campo aberto os grupos tratados com as doses CS 75 e CS 100 do 
óleo essencial, também reduziram o número de cruzamentos quando 
comparados com o grupo de controle. Os grupos dexametasona, CS 50, CS 75 E 
CS 100, aumentaram o número de rearing quando comparados com o grupo 
imipramina. No parâmetro de grooming houve uma redução na frequência de 
autolimpeza significativa entre o grupo dexametasona, imipramina, CS 75 e CS 
100 em relação ao grupo controle. Os resultados encontrados sugerem que os 
grupos tratados com o OE de C. sinensis não apresentaram efeito 
antidepressivo quando submetido aos testes comportamentais. No teste 
antioxidante in vivo, o óleo essencial apresentou efeito antioxidante no teste 
de glutationa redutase (GSH), pois aumentou significativamente a 
concentração de GSH no grupo tratado CS 75 quando comparado ao grupo 
controle e imipramina. Já na concentração de nitrito foi observado um aumento 
significativo na concentração de nitrito no grupo tratado com imipramina e CS 
50, em comparação com o grupo controle, sugerindo que esse aumento leva a 
oxidação de lipídios celulares, formação de radicais livres e geração de espécies 
reativas de oxigênio (ROS)”. 

Conforme a bula da Infinitypharma (2017), “Os bioflavonóides são compostos por diversos ativos 

fitoquímicos dentre eles se destaca as antocianinas e as flavanonas, ativos esses presentes no extrato 

da espécie em no mínimo 90% e são aplicadas entre outras, como potente antioxidante e, para isso, a 

dosagem de 400 a 500 mg/dia deve ser utilizada.  

Jeffreys (2016) mostro em seu estudo fitoquímico, que das folhas de Piranhea trifoliata Baill foram 

isoladas as moléculas Friedela-3-ona, 30- hidroxi-friedelan-3-ona, Lupeol, a mistura dos esteróides β-

sitosterol e Estigmasterol, hidroxicoriatina, a mistura de α e β–amirina, 7-hidroxi-6-metoxi-cumarina, 

7,4’’’ dimetilamentoflavona, 3’-O- metilloniflavna e a 28-hidroxi-friedelan-3-ona. Segundo este autor: 

“quanto à atividade antioxidante, o extrato MeOH das folhas, apresentou 
equivalência de 1,15 e 1,13, a fase H2O apresentou 2,8 e  

4,51 (DPPH e Fe3+) sendo considerados significativos. A atividade 
antibacteriana mostrou que a fase DCM e a fase AcOEt das folhas apresentaram 
CIM e CMB de 500 μg/mL frente às bactérias Aeromonas hydrophila e 
Flavobacterium columnare. A fase aquosa apresentou CIM e CMB de 1000 
μg/mL frente às bactérias Flavobacterium columnare e Pseudomonas 
fluorescens”, 

O que confirma a atividade antibiótica desta planta.  

Os estudos de Felix, Medeiros e de Medeiros (2018) comprovam que Allium sativum apresenta 

atividade antibiótica para bactérias gram-positivas e gram-negativas, bem como para fungos e de 

acordo com a ANVISA (2013), esta planta também é utilizada no alívio de sintomas relacionados ao 
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resfriado comum. Oliveira et al. (2020), encontraram em seus estudos que esta espécie apresenta 

cumarinas e flavonóides que são responsáveis pelas atividades antigripal e antimicrobiana. Dadalt 

(2019) indica a ingestão de 5 a 10 gotas de Allium sativum D1, diluídas em 250 mL de água, 3 vezes ao 

dia, ou de acordo com orientação médica.  

Perez (2020) encontrou que a Cichorium intybus possui lactonas sesquiterpênicas, que possuem uma 

grande classe de anti-alérgenos que que podem induzir estas reações em humanos, bem como 

cumarinas com ação carminativa. Sleiman2 (2024) informa que esta espécie é usada no tratamento 

de dispepsias gastrointestinais como cólicas e prisão de ventre e que 36,35 mg/mL do medicamento 

Funchicórea deve ser utilizado 3 vezes ao dia, sendo a inulina o princípio ativo encontrado nesta 

espécie uma vez que atua estimulando a mobilidade do cólon aumentando e acelerando os 

movimentos peristálticos que proporcionam ação laxante (Zancanella, 2019).  

Castro et al. (2020), em seu trabalho, informam que a Melissa oficinallis apresenta como um de suas 

principiais ações fitoterápicas o efeito sedativo e assim “ao mesmo tempo que acalma, facilita o 

aumento do sono natural, prolonga o sono medicamentoso e reduz a atividade motora espontânea, 

aumenta os processos inibitórios e aumentam o limiar de excitabilidade do córtex cerebral”, sendo 

por isso muito utilizada para o tratamento de ansiedade, uma vez que “aumentam a influência 

calmante do neurotransmissor ácido gama-aminobutírico (GABA),um aminoácido natural que ajuda a 

regulara resposta ao medo”. Esses mesmos autores, em seu capítulo 5, relatam que: 

“O óleo essencial da Melissa officinalis é composto por complexos de terpenos 
oxigenados, derivados do isopreno, responsáveis por dar cheiro; compostos 
fenólicos que atuam com ação anti-inflamatória, antifúngica, antibacteriana, 
analgésica caracterizando diversas propriedades de uso tópico e de uso 
respiratório; flavonoides que possuem alto poder antioxidante; taninos 
condensáveis e hidrolisados onde também encontra-se efeitos antioxidantes, 
reduzindo o colesterol e retarda o envelhecimento celular e por fim, os 
alcaloides que abrange uma grande variedade de propriedades farmacológicas 
e principalmente antineoplásicas, sendo uma terapia complementar e 
integrativa que ajuda a combater a depressão, a ansiedade, o estresse e outras 
condições que afetam o sistema nervoso e possui efeito sedativo, melhorando 
a qualidade do sono”.  

Sleiman3 (2022) indica o uso de 3 Ml 

Sleiman3 (2022) indica o uso de 3 mL de solução de Melissa oficinallis em 200 mL de água, 3 vezes ao 

dia, para funcionar como ansiolítico leve.  

Fenalti et al. (2016) relatam que o hidrolato de folhas/ramos de Mentha villosa induziram a redução 

de 100% da eclosão de larvas de nematóides gastrointestinais e como explicado por Silva (2019), esta 
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planta apresenta “propriedades carminativo, que atua no combate aos gases intestinais, ação 

digestiva diminuir flatulências e a irritação no cólon, ação antiemético por ser capaz de evitar êmese 

e enjôos, obstipante uma vez que naturalmente na diminuição da motilidade do intestino humano, 

promovendo repouso do trato gastrointestinal e melhora absorção dos alimentos, além de ação 

vermífugo (giardíase) que destrói ou expulsa os vermes intestinais.  

Florien (2014) informa que a Hortelã possui “oleo essencial (mentol); piperitone; alfa-mentona; 

mento-furano; metilacelato; pulegona; cineol; limoneno; jasmone; princípio amargo; vitaminas C e D; 

traços de nicotinamida; terpenos; cetonas; taninos; sesquiterpenos (cariofileno, bisabolol), 

flavonoides (mentoside, isoroifolina, luteolina); ácidos p-cumarínico, ferúlico, cafeico, clorogênico, 

rosmarínico e outros; carotenoides; colina; betaína e minerais” e que esta espécie: 

“diminui o tônus da cárdia e facilita a eliminação de gases. A nível do tubo 
digestivo a hortelã exerce uma ação estimulante da secreção estomacal e da 
contratilidade intestinal. O óleo essencial é responsável pela atividade 
carminativa e eupéptica, agindo sobre as terminações nervosas da parede 
gástrica. O ácido rosmarínico é um antioxidante, favorecendo a 
biotransformação normal dos alimentos ingeridos. As propriedades colagoga e 
colerética são atribuídas aos flavonóides”. 

Kielb et al. (2024) a Cissus sicyoides possui atividade hipoglicemiantes e o uso da planta na forma de 

decocção de 40 g da folha em 1 L de água fervendo (chá) deve ser feito por via oral na medida de 1 

xícaras de café, 3 vezes ao por dia, após as refeições. Feitosa et al. (2021) demonstraram em seus 

estudos que esta espécie apresenta polifenóis, flavonoides, terpenos, esteroides, saponinas, açúcares 

redutores e alcaloides encontrados no extrato hidroalcóolico de suas folhas, que apresenta fraca 

atividade glicemiante, mas que contudo, pode ser utilizado como coadjuvante no controle de Diabetes 

Mellitus.  

A Acmella oleracea, possui o espilantol, que é uma molécula com atividade anestésica e antisséptica 

e, por isso, esta planta é indicada para o tratamento de infecções na boca e na garganta tais como 

aftas, herpes labial, dor de dente e dor de garganta, bem como de dor de estômago (Malosso et al, 

2008). Monteiro (2020) explica que o jambu é uma hortaliça utilizada na alimentação e “é um alimento 

rico em ferro e vitamina C, cujas característica físico-químicas demonstram que em cada 100g de 

ramos, folhas e inflorescências do Jambú são encontrados mais de 80% de água, além de carboidratos, 

lipídios, proteínas, ferro, vitaminas, sais minerais e fibras. Estas propriedades podem ajudar a aliviar 

sintomas gripais”.  

Lobato et al. (2017) encontraram em seus estudos de potencial anestésico que esta espécie: 
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“demonstrou atividade antinociceptiva de de extratos de Acmella oleracea 
através do teste de latência, que verificou que os ratos que ingeriram tal extrato 
da planta conseguiram resistir mais tempo com a cauda em local emitente de 
estímulo térmico doloroso. O uso de uma pomada a base desta planta foi 
efetiva e segura em reduzir a dor provocada pela inserção de uma agulha de 
anestina na mucosa oral e o extrato aquoso frio das suas folhas exibiu atividade 
antinociceptiva contra a dor persistente da atividade antihiperalégica. Pela 
mesma analogia, as alquilamidas presentes no extrato de A. oleracea, que 
produz uma ação anestésica tópica presumivelmente através do bloqueio de 
canais de Na+. Desta forma, em diferentes situações constatou que a presença 
do princípio ativo extraído da planta diminuiu ou eliminou a sensibilidade por 
um tempo, evidenciando. As pesquisas evidenciaram o potencial antisséptico, 
visto que o extrato obtido das folhas exibem atividade antimicrobiana melhor 
que a dixiclina, bem como atividade fungicida e bacteriostática exercida pelo 
espilantol”. 

Moreira, Barroso e Jeremias divulgam que “30,0 mg/Kg de espilantol em formulação isolada foi capaz 

de diminuir, de modo significativo, os efeitos inflamatórios danosos provocados pelo 5-Fluorouracil 

(agente quimioterápico) em modelo de mucosite intestina”, sendo esta a dosagem recomentada para 

esta atividade.  

De acordo com Ximenes (2004), a Caesalpinia ferrea: 

“tem a casca do caule usada como descongestionante, as raízes como 
febrífugas e antidiarreicas e a decocção da madeira é anticatarral e cicatrizante. 
Também tem ação antiúlcera, hemostática, expectorante, antibacteriana, 
antifúngica, anti-helmíntica e anti-inflamatória. Apresenta como constituintes 
taninos, sitosterol, ácido palmítico, octocosanóico, saponinas, óleos essenciais, 
alcalóides, flavonóides e cardiotônicos. Tintura das cascas e medicamentos 
como o Proconeol e a erva medicinal tem sido produzidos pelos labotórios 
Napie, Aromas Tropicais, Pharmacotecnica, Plant et Medicinas, Herbário e 
Santosflora”. 

Segundo a mesma autora, “Os extratos aquosos e alcoólicos do fruto foram avaliados quanto às 

propriedades analgésicas e anti-inflamatórias, quanto a efeitos antiúlcera gástrica, quanto à atividade 

antifúngica e quanto aos efeitos quimiopreventivos ao câncer. Ela explica ainda que lectinas são 

proteínas que apresentam atividade antimicrobiana frente à bactérias gram-positivas e fungos, e, 

como esta molécula é abundantemente presente nesta espécie, esta apresenta grande importância 

biotecnológica e farmacêutica.  

Mesomo (2013), testou o Zingiber officinale Roscoe para atividade biológica antioxidante, conteúdo 

fenólico e atividade antibacteriana e os testes realizados por esta autora apresentaram efeitos 

antibacterianos contra bactérias Gram-negativas. Ainda segundo esta autora, o perfil químico 

encontrou as moléculas zingibereno, sequifelandreno, farneseno, geraniale, bisaboleno, eudesmo e 

gingeróis sendo que este último, conforme descritos por Sleiman4 (2020) que são princípios 
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responsáveis pela ação antiemética (alívio dos sintomas relacionados a enjôo, náuseas e vômito por 

atuarem através de reptores cenrais, podendo por isso ser associado com atividade antigripal.  

A ANVISA (2021) indica a dose única de 250 a 500 mg para crianças entre 6 a 12 anos e doses de 180 

mg do comprido 3 vezes ao dia. O uso não é recomendado para crianças menores de 6 anos de idade.  

Segundo Pereira e Moreira (2011), o Ocimun basilicum apresenta em seu óleo essencial, entre outros, 

resinas, alcalóides, flavonóides, taninos, princípios amargos, entre outros e, na indústria farmacêutica, 

os óleos essenciais são empregados para vários fins, devido as suas propriedades assépticas, digestivas 

(estimulam a produção de enzimas gástricas e entéricas), sedativas e analgésicas. Segundo estes 

autores, as folhas desta espécie apresentam eugenol que possui ação antisséptica local contra fungos 

e bactérias e o eucalipitol que é expectorante e desinfetante pulmonar.  

Rebouças (2009) encontrou atividade cicatrizante nesta planta, desempenhada por moléculas de 

tanino encontradas no caule da planta. No entanto, Venâncio (2006), não encontrou atividade 

analgésica para esta espécie.  

Palioto et al., (2015), cita que a Morinda citrifolia L. apresenta as atividades biológicas antibacteriana, 

antiviral, anti-helmíntica, analgésica, hipotensora, modulação imunológica, antioxidante, 

hipoglicemiante, antidepressiva e antiinflamatória, sendo que a atividade que mais se destaca é a 

antitumoral. De acordo com esses autores, esta planta é rica em antocianinas que apresentam função 

anti-inflamatória e Barbosa et al. (2017) encontrou atividade hipotensora em bioensaios realizados 

em ratos com extratos de noni, mas no entanto, não conseguiram isolar a molécula responsável por 

esta atividade biológica.  

Conforme posto por Cesaro (2009), a Ipomoea purpurea “tem sido popularmente utilizada em vários 

países para desordens do trato gastroinstestinal e urinário, cólicas e processos dolorosos. Decocções 

da planta são usadas para “banhos medicinais” para fadiga e em processos inflamatórios, como artrite 

e reumatismo, enquanto que as infusões são empregadas no tratamento de hipertensão”.  

Souza et al. (2000), explica que “o uso de plantas deste gênero em processos dolorosos associados à 

reação local após o contato com águas-marinhas venenosas teve seu efeito comprovado no estudo do 

32 extrato metanólico, que revelou potentes e significantes propriedades antinociceptivas associadas 

às contorções abdominais induzidas pelo ácido acético, ação equipotente a alguns fármacos 

analgésicos”, o que corrobora o com a indicação de uso popular desta espécie.  

Em seu trabalho, Cesaro (2009), verificou que: 
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“A fração acetato de etila obtida a partir do extrato metanólico duas espécies 
de Ipomoea também apresentou significante efeito antinociceptivo, sendo que 
a análise fitoquímica com cromatografia levou ao isolamento de 15 compostos 
identificados por espectros de massa, infra-vermelho e ressonância magnética 
nuclear de 13C e 1H como: estigmasterol, β-sitosterol, glochidona, acetato de 
α- e β-amirina, α- amirina, βamirina, xantoxilina, 2,4-dihidroxi-6-
metoxiacetofenona, ácido serícico, ácido betulínico, isoquercitrina, quercetina, 
ácido salicílico e solasodina. Os resultados farmacológicos demonstraram que 
vários destes compostos apresentam a mesma atividade antinociceptiva 
observada com a fração acetato de etila”. 

Assim, a Ipomoea purpúrea deve ser inserida na lista de espécies prioritárias para o estudo de 

atividades biológicas, fitoquímicas e farmacológicas, tendo em vista que estudos de bioprospecção em 

espécies de mesmo gênero cosutumam encontrar as mesmas moléculas de princípios ativos 

farmacológicos. E, embora uma busca tenha sido realizada, não foi encontrado nenhum medicamento 

a base desta planta, o que refirma a importância de tais estudos. 

Salomé (2007) contata em seu trabalho que a “Pyllanthus niruri possui efeito uricosúrico e eleva a 

filtração glomerular, o que sugere sua utilização com lítico e/ou preventivo na formação de cálculos 

renais, mas também sua possível utilização em pacientes hiperruricêmicos e naqueles com 

insuficiência renal”. Esta autora ainda demonstra que o extrato aquoso desta espécie foi capaz de 

prevenir o crescimento de cálculos de oxalato de cálcio implantados na bexiga urinária de ratos. 

Sleiman5 (2022) informa que Phyllanthus niruri + Associação é destinado ao tratamento e dissolução 

dos cálculos renais e sua eliminação através da urina, que possui ação diurética e é usado nas doenças 

renais e vias urinárias (uretrites, cistites, nefrites infecciosas), com a vantagem de provocar diurese 

abundante, porém retendo a albumina. 

De acordo com a supracitada autora a dose a ser utilizada por adultos é de 15,0 mL via oral, quatro 

vezes ao dia, de seis em seis horas, não devendo a dose diária ultrapassar 60 mL. Já as crianças devem 

ingerir 5,0 mL, via oral, 3 vezes ao dia, de oito em oito horas, não devendo a dose diária ultrapassar 15 

mL. De acordo com Soares (2020), o Tamarindus indica L. apresenta propriedades biológicas redutoras 

de colesterol, antioxidante, anti-inflamatóiria, laxante e bacterida devido às biomoléculas ácidos 

orgânicos, açucares redutores, antraquinonas, alcaloides, carotenoides, catequinas, cumarinas, 

depsidios e depsidonas, esteroides, fenóis e taninos, flavonoides, glicosídeos, polissacarídeos, 

proteínas, purinas, saponinas e sesquiterpenlactona encontradas no extrato aquoso de suas folhas. 

Sleiman (2024) explica que esta planta é indicada para o tratamento sintomático e intestino preso, das 

constipações primárias e secundárias e, talvez por isso, proporcione sensação carminativa nos 
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usuários e esta autora indica o uso de 1 cápisula de 15 mg ao dia para crianças e 2 para adultos, até o 

desaparecimento dos sintomas ou sob orientação médica. 

A Uncularia tomentosa L. apresenta como principais metabólitos secundários alcalóides, nos quais são 

reportados por serem os responsáveis pela atividade terapêutica, mas possuem polifenóis, 

procianidinas, glicosídeos e triterpenos do ácido quinóvico, fitosteróis e ácido oleânico, que são 

indicados para asma, artrite, anti-inflamatório do trato urinário, para a cura de ferimentos profundos, 

úlceras gástricas, dores nos ossos e até mesmo o câncer (Vieira, de Jesus e da Silva, 2021). 

Conforme descrito por Sleiman7 (2020), essa planta é indicada para o tatamento e processos 

inflamatórios articulares como osteortrite e artrite reumatóide. Os comprimidos devem ser tomados 

3 vezes ao dia e a eficácia desta planta foi comprovada: 

“em um estudo realizado um estudo1 multicêntrico, duplo-cego em 70 
pacientes com artrite reumatoide, os quais foram divididos em dois grupos que 
receberam Uncaria tomentosa ou placebo durante 6 meses. Ambos os grupos 
foram comparados em relação à raça, idade, tempo de enfermidade e 
capacidade funcional. Os resultados concluem que a eficácia de Uncaria 
tomentosa como anti-inflamatório em pacientes com artrite reumatoide está 
plenamente justificada”. 

Assim, como pode-se verificar neste trabalho, a grande maioria das plantas apresentam moléculas de 

princípio ativo eficazes para a indicação de uso popular, ou cujos efeito diminuem os sintomas de 

indicações populações para as quais não são indicadas, mas que, no entanto, atuam como adjuvante 

no tratamento dos males indicados.  

4. CONCLUSÃO  

Com este estudo, pode-se concluir que o conhecimento popular sobre o uso de plantas medicinais é 

embasado em conhecimento científico e, por isso, o uso de plantas medicinais como terapia 

medicamentosa apesenta-se eficaz na cursa da população codajaense, tendo em vistas que esta 

revisão de literatura evidenciou que as plantas aqui citadas apresentam princípios ativos condizentes 

com as atividades biológicas indicada pelos entrevistados.  

Assim, tendo em vista o conhecimento de quais plantas medicinais utilizadas são utilizadas pela 

população codajaense, e a comprovação de sua eficácia encontrada neste trabalho, verifica-se que 

estas espécies já apresentam grande importância econômica para o país e, por isso, devem ser 

salvaguardadas em bancos de germoplasma, bem como tratadas como prioridade de estudo para 

inserção de programas de terapia alternativa do SUS. 
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